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Dispõe sobre a instituição, a âmbito 
nacional, da “Semana da Cooperação e 
Empatia na Escola”, a ser realizada, 
anualmente, no mês de fevereiro, nas 
escolas públicas e privadas de ensino 
fundamental e médio, na forma que 
especifica

 O Congresso Nacional decreta:

Artigo 1º - Esta lei trata da instituição, a âmbito do território nacional, da 
“Semana da Cooperação e Empatia na Escola”, a ser realizada, anualmente, 
no mês de fevereiro, nas escolas públicas e privadas de ensino fundamental e 
médio.

Artigo 2º - Ficam as instituições públicas e privadas de ensino fundamental e 
médio obrigadas a realizarem anualmente a “Semana da Cooperação e 
Empatia na Escola”, promovendo as seguintes atividades:

I – No ensino fundamental deverão ser promovidas atividades lúdicas, 
dinâmicas de grupo, teatro e aulas sobre a importância da cooperação e 
empatia, valorização da diversidade, acolhimento da perspectiva do outro, 
colaboração, alteridade (reconhecimento do outro), diálogo e convivência e 
mediação de conflitos;

II – No ensino médio deverão ser realizadas palestras, exposições e dinâmicas 
de grupo sobre a importância da cooperação e empatia, valorização da 
diversidade, acolhimento da perspectiva do outro, colaboração, alteridade 
(reconhecimento do outro), diálogo e convivência e mediação de conflitos.

Artigo 3º - Para fins de atingir aos objetivos pretendidos pela presente Lei, as 
escolas públicas e privadas poderão convidar e/ou contratar profissionais de 
diversas áreas do conhecimento para ministrarem palestras e ações afins 
relacionadas ao tema cooperação e empatia.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 



Justificativa

Excelentíssimos Deputados:

Passo às mãos de Vossas Excelências o projeto de minha autoria, que dispõe 
sobre a instituição, a âmbito nacional, da “Semana da Cooperação e Empatia 
na Escola”, nas escolas públicas e privadas de ensino fundamental e médio, 
conforme as justificativas expostas adiante.

Primeiramente, é oportuno entender que infelizmente a falta de cooperação, a 
apatia e a indiferença tornaram-se um sentimento banal nas relações sociais. 
Diariamente, as pessoas são expostas às mais diversas formas de violência, 
corrupção, pobreza e tantos outros problemas. Isso atinge a sensibilidade 
moral das pessoas, de modo a banalizar essas mazelas.

A falta de cooperação e empatia está constituída, principalmente, em função de 
uma cultura individualista que atinge as bases desta sociedade. Pode-se dizer, 
seguramente, que o individualismo afeta gravemente a vida moderna, pois 
busca satisfazer apenas o interesse pessoal, em detrimento das preocupações 
coletivas.

Assim, a sociedade em que vivemos tornou-se um coletivo disperso e 
desagregado de pessoas individualistas que disputam desenfreadamente entre 
si, de modo exclusivista e particular, visando tão só buscar os próprios 
interesses e necessidades. Esta existência individualista está matando toda 
forma de cooperação e empatia. Em consequência, tal individualismo provoca 
conflitos e fraturas sociais.

É nesse cenário que este projeto foi idealizado, de modo que as escolas da 
rede pública e particular de ensino fundamental e médio promovam, 
anualmente, a “Semana da Cooperação e Empatia na Escola”, a ser realizada, 
anualmente, no mês de fevereiro, no qual se inicia o ano letivo. 

Por isso, é fundamental exercitar nas crianças e jovens a cooperação, a 
empatia, o diálogo e a resolução de conflitos, com o objetivo de fazer imperar o 
respeito ao próximo e a colaboração, seja na escola, seja no trabalho, seja na 
vida cotidiana.

Na “Semana da Cooperação e Empatia na Escola” serão promovidas, no 
ensino fundamental, atividades lúdicas, dinâmicas de grupo, teatro e aulas 
sobre a importância da cooperação e empatia, valorização da diversidade, 
acolhimento da perspectiva do outro, colaboração, alteridade (reconhecimento 
do outro), diálogo e convivência e mediação de conflitos. Já no ensino médio, 
serão realizadas palestras, exposições e dinâmicas de grupo abordando 
também a cooperação e empatia, valorização da diversidade, acolhimento da 
perspectiva do outro, colaboração, alteridade (reconhecimento do outro), 
diálogo e convivência e mediação de conflitos.



Diante disso, o presente projeto visa o desenvolvimento social das crianças e 
jovens nas escolas, para que elas aprendam e pratiquem a cooperação e a 
empatia, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer espécie. Para que elas aprendam e 
pratiquem a solidariedade, o diálogo e a colaboração com todos, respeitando 
sempre a diversidade cultural, social, econômica e política. Para que elas 
aprendam e combatam o individualismo, que é nocivo à sociedade em geral.

Também é importante destacar que o individualismo é um dos problemas que 
impede uma sociedade de evoluir. O individualismo prejudica até mesmo o 
crescimento econômico de uma nação, pois é contrário ao coletivo. Além disso, 
uma das consequências do individualismo é a corrupção, na qual muitos 
políticos pensam no bem-estar próprio ao invés de preocupar-se com o bem da 
coletividade.

Sem sombra de dúvida, a escola é o melhor ambiente para abordar essas 
questões, de modo que a cooperação e a empatia vençam o individualismo, 
para que, assim, seja possível construir uma Nação mais humana, evoluída e 
próspera.

À vista do exposto, conto com o apoio dos nobres pares nessa iniciativa.

Sala de Sessões, em 25 de junho de 2020
Deputado(a) Jovem xxxxxxxxxxxxx


